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 ÁGUA: CONHECER E 
ENTENDER PARA PRESERVAR

A água é um elemento essencial para o funcionamento 
dos ecossistemas e da vida, como a formação e dinâmica 
dos solos e do clima. Constitui-se um habitat de incontá-
veis espécies; é indispensável para o funcionamento me-
tabólico de todas as formas de vida e tem uma infinidade 
de usos como insumo direto ou indireto em tudo o que a 
humanidade utiliza e produz. A busca por vida em outros 
planetas inicia-se pela busca de evidencias da existência 
de água, já que sem água não existe vida. A água solubiliza 
quase todos os compostos químicos, especialmente os sais 
minerais nutrientes. Ao deslocar-se na superfície, trans-
porta os compostos solubilizados na superfície do solo, 
entre os poros do solo e nos cursos d’água, promovendo 
o funcionamento, pelo menos em parte, dos ciclos dos nu-
trientes. As características físicas da água são importantes 
para o ambiente. Devido ao seu elevado calor específico, é 
necessária muita energia para aquecê-la ou resfriá-la. Des-
ta forma, a água é um importante regulador da temperatura 
ambiente, para tornar o clima mais ameno. Em desertos, 
regiões de clima seco ou em grandes cidades, as variações 
de temperatura dentro de um mesmo dia, ou entre dia e noi-
te, são grandes em função da menor ou maior quantidade 
de água no ambiente (líquida ou vapor atmosférico). Já em 
áreas com florestas ou próximo a reservatórios, essas va-
riações são bem menores. A água é o elemento de ligação 
de todos os subsistemas ambientais. Qualquer degradação 
no ambiente causará desequilíbrios nos cursos d’água, 
trazendo consequências na disponibilidade e demanda, no 
equilíbrio dos ecossistemas, na manutenção da produção e 
na saúde da população (proliferação de doenças e vetores). 
Embora a água tenha um ciclo, seja o elemento de ligação 
nos ecossistemas e seja um recurso renovável, é também 
um recurso limitado, uma vez que a disponibilidade de 
água doce no mundo é muito pequena. E esta é a preo-
cupação e a justificativa maior para a sua preservação. 
Segundo Tundisi (2003) o ciclo hidrológico é o princípio 
unificador fundamental de tudo o que se refere à água no 
planeta. O ciclo é o modelo pelo qual se representam a 
interdependência e o movimento contínuo da água nas 
fases sólidas, líquida e gasosa. Toda água do planeta está 
em contínuo movimento cíclico entre as reservas sólida, 
líquida e gasosa. Evidentemente, a fase de maior interesse 
é a líquida, o que é fundamental para o uso e para satisfazer 
as necessidades do homem e de todos os outros organis-
mos, animais e vegetais. Os componentes do ciclo são: É 
de domínio público que a degradação do ambiente, bem 
como de seus recursos, vem, ao longo de décadas, mais 
notadamente a partir da revolução industrial, sofrendo o 
ataque desenfreado do capital, para que este, segundo sua 
lógica de acumulação, se multiplique.

Por outro lado, têm brotado no seio dos vários segmen-
tos da sociedade, ações para neutralizar e/ou minimizar os 
impactos causados pela ação humana. Assim, multiplicase 
as ONG’s em defesa do ambiente; Porém nada disso fará 
sentido ou terá êxito, considerando suas finalidades, se a 
população em geral não assumir a responsabilidade que 
individualmente lhe cabe, com uma postura de respeito ao 
meio ambiente, usando e desfrutando seus recursos com 
responsabilidade e parcimônia, e, acima de tudo respei-
tando o direito das gerações futuras de receber um Meio 
Ambiente em condições de uma sobrevivência saudável. O 
resultado apresenta a constatação de um fato já conhecido 
na discussão sobre a preservação do meio ambiente: apesar 
do conhecimento do tema, ainda há que se trabalhar sobre 
a formação do senso de responsabilidade de cada um para 
a preservação. Informação não falta. Falta conscientização.

	 Aureni Silva de Andrade, Senhorinha Bouret 
de matos e Sabrina Borges dos Santos são professoras

Os sintomas da zika ví-
rus, dengue e febre chikun-
gunyia – todas transmiti-
das pelo mosquito Aedes 
aegypti – são parecidos. 
Geralmente, o paciente 
apresenta febre, dor de ca-
beça, dores no corpo e nas 
articulações, além de man-
chas na pele. A fotofobia é 
uma das características di-
ferenciais da doença, assim 
como manchas nas palmas 
das mãos e nas plantas dos 
pés, e conjuntivite sem se-
creção e coceira. 

Já estão abertas as 
inscrições para o Proces-
so Seletivo do Programa 
Agente Local de Inovação 
realizado pelo Sebrae e 
Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e 
Tecnológico, cujo principal 
objetivo é promover a prá-
tica continuada de ações 
de inovação nas Empre-
sas de Pequeno Porte, por 
meio de orientação proati-
va, gratuita e personaliza-
da. As inscrições vão até 
25 e não há taxa para sua 
realização. 

O PL 085, que dis-
põe sobre as diretrizes, 
metas e prioridades da 
Administração Pública 
incluindo as despesas de 
capital, começou a ser 
discutido, porém, me-
diante um pedido de vis-
tas, o mesmo retornará 
ao plenário em 15 dias. 
O objetivo do projeto é 
orientar a elaboração da 
Lei Orçamentária para o 
exercício de 2016.

Para Saturnino essas 
discussões são importante 
porque estreita as relações 
entre médicos (clínicas) e 
o Governo. “Intermedia-
mos essa audiência porque 
acreditamos que os médi-
cos precisam de apoio jun-
to aos seus recebimentos, 
bem como entendemos 
também o posicionamento 
do governador”, declarou o 
parlamentar.

A Secretaria de Estado 
de Saúde confirmou o pri-
meiro caso de Zika Vírus 
ocorrido em Mato Grosso. 
Trata-se de um homem de 
52 anos, de Cuiabá, que 
apresentou sintomas em 
julho deste ano. Ele passa 
bem. A amostra de sangue 
do paciente foi enviada ao 
laboratório Evandro Cha-
gas, no Pará, que confir-
mou a contaminação pelo 
vírus. A doença é transmi-
tida pelo mosquito Aedes 
aegypti. 

A Casa Fraterna, an-
tiga Casa da Sopa, na 
Vila Esmeralda, realizará 
neste domingo a tradi-
cional feira de roupas se-
minovas. O Bazar da Pe-
chincha é realizado pela 
instituição há 25 anos, o 
qual é a principal renda 
para os custos de ma-
nutenção. “Você é nos-
so convidado especial, 
acontecerá neste do-
mingo, às 15h. Ficamos 
na Rua 11 nº 1637 W, na 
Vila Esmeralda”, convi-
dam os organizadores. 

Os vereadores tanga-
raenses retornaram ao 
trabalho na terça-feira - 
logo após o feriadão pro-
longado - realizando duas 
sessões, sendo a Ordiná-
ria, como de costume e 
uma extraordinária, logo 
na sequência. Na primei-
ra, como divulgamos na 
edição de ontem do DS, 
eles iniciaram a discus-
são do projeto de lei nº 
085/2015.

Para buscar uma so-
lução para o problema, 
os deputados Saturnino 
Masson (PSDB), Wagner 
Ramos (PR), Eduardo Bo-
telho (PSB) e José Domin-
gos Fraga (PSD) se reuni-
ram com o Governador 
Pedro Taques (PSDB) para 
intermediar o pagamento 
de recursos do Governo 
Federal junto as clínicas 
de hemodiálises.

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria 
de Estado de Justiça e Di-
reitos Humanos (Sejudh), 
colocará em funciona-
mento a primeira central 
de intérpretes da Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) 
de Mato Grosso. A equi-
pe de profissionais será 
incorporada ao Centro de 
Referência em Direitos Hu-
manos (CRDH) e passará a 
atender esta parcela da 
população, oficialmente, a 
partir de 28 de setembro. 

Serão disponibilizadas 
ao todo, 15 vagas, sendo 
duas delas para Tangará 
da Serra. Os 15 aprovados 
como Candidatos a Agen-
te participarão de uma 
Capacitação remunerada 
no valor de R$ 2 mil, com 
duração de 160 horas/
aula. Após esse período, 
os 10 primeiros candida-
tos classificados recebe-
rão uma bolsa, no valor 
de R$ 4 mil/mês, por um 
período de até 30 meses. 
Os demais farão parte do 
Cadastro Reserva.

Já na extraordinária 
os vereadores aprova-
ram somente o Projeto 
110/2015, que cria o Con-
selho Municipal de Acom-
panhamento e Controle 
Social do Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissio-
nais da Educação. Outros 
dois projetos também es-
tavam em pauta, mas fo-
ram adiados. 

O governador disse  
que vai se reunir com a 
SES que está analisando 
a atual situação das clíni-
cas junto a administração 
pública. “Vamos verificar 
a situação das clínicas 
quanto a documentação 
e impostos, para então 
providenciarmos imedia-
tamente a regularização 
do pagamento das mes-
mas”, disse Taques.

A central de intérpretes, 
inicialmente composta por 
quatro profissionais, pres-
tará atendimentos diversos 
aos deficientes auditivos 
que vivem em Mato Gros-
so, desde acompanhamen-
to para que sejam sana-
das dúvidas jurídicas e de 
transporte público até tra-
dução simultânea de even-
tos onde seja necessário. O 
último censo apontou que 
mais de 100 mil mato-gros-
senses são portadores de 
deficiência auditiva. 

Os candidatos devem 
ter formação universitária, 
em qualquer área de co-
nhecimento. Entre as ativi-
dades dos bolsistas estão 
elencadas: realizar visitas 
às Pequenas Empresas, 
diagnósticos, apresenta-
ções, elaborar relatórios, 
buscar informações que 
subsidiem o acompanha-
mento à empresa, pros-
pectar fontes de recursos 
e de apoio,  e acompanhar 
o plano de trabalho da 
empresa assistida, entre 
outras.

Divulgamos também 
neste período (edição de 
quarta) o problema finan-
ceiro vivido pelas Clínicas 
de Hemodiálise de Várzea 
Grande, Tangará da Serra, 
Sinop e Cáceres, que, por 
atraso no repasse, estavam 
avaliando a possibilidade 
de paralisar os serviços e 
pedir o descredenciamen-
to junto ao SUS, deixando 
cerca de 700 pacientes 
sem atendimento.

Na reunião os médicos 
representantes das clíni-
cas de hemodiálise disse-
ram que este serviço é de 
alta complexidade, insu-
mos importados, alta fo-
lha de pagamento, o custo 
disso é caro, então os re-
cursos vão se eximindo, e 
os riscos vão ficando para 
os pacientes. Ao todo, os 
dois meses de atraso tota-
lizam R$ 2,5 milhões.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

A deputada Janaina Riva (PSD) apresentou ontem um projeto de lei que 
institui no âmbito do Poder Executivo do Estado, por meio do Detran, o 

Programa Popular de Formação, Educação e Habilitação de Condutores de 
Veículos Automotores, de acesso às pessoas de baixo poder aquisitivo, gra-

tuitamente, à obtenção da primeira Carteira Nacional de Habilitação, nas 
categorias A, B ou AB.

No Programa Popular de Formação, Educação e Habilitação de Condutores 
de Veículos Automotores os cidadãos isentos terão direito à dispensa do 

pagamento dos serviços e taxas relativas aos exames de avaliação médica, 
avaliação psicotécnica, custos de confecção da CNH, bem como realização 

dos cursos teórico-técnicos e de prática de direção veicular.

Projeto prevê gratuidade para primeira habilitação 
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